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As mudanças no uso da terra, especialmente o desmatamento, reduzem a entrada de 

recursos alóctones associados à vegetação ripária, utilizados como alimento por muitas 

espécies aquáticas. Além disso, o assoreamento compromete a qualidade do habitat ao 

homogeneizar o leito e os substratos, reduzindo a diversidade de insetos aquáticos, recurso 

de grande importância para os peixes. Como consequência, ocorre a simplificação da 

estrutura trófica da ictiofauna, com redução das interações e intensificação da competição, 

favorecendo espécies generalistas em detrimento das especialistas. Considerando o 

exposto, nosso objetivo é avaliar como as condições ambientais e o uso da terra afetam a 

estrutura das teias tróficas de peixes de córregos em uma área do Cerrado no Médio Rio 

Grande. Nossas hipóteses são: 1) peixes de córregos com condições ambientais mais 

degradadas devem apresentar dieta distinta e simplificada em comparação com peixes de 

córregos menos degradados e 2) as teias tróficas serão negativamente afetadas pelos usos 

da terra, com valores maiores de generalidade e sobreposição de nicho e valores menores 

para os demais índices. Selecionamos 25 córregos no Médio Rio Grande (MG), amostrados 

entre julho e setembro de 2023. Coletamos em trechos de 80 m com pesca elétrica. Em 

cada córrego, mensuramos 25 variáveis ambientais e calculamos a proporção do uso da 

terra nas microbacias. De todas as espécies coletadas, selecionamos exemplares para 

realizar a análise do conteúdo estomacal. Foram analisados os estômagos das espécies: 

Trichomycterus pirabitira, Trichomycterus candidus, Psalidodon bockmanni, Poecilia 

reticulata, Phalloceros circummontanus, Geophagus iporangensis, Oligosarcus 

argenteus, Oligosarcus pintoi, Rhamdia quelen e Hoplias malabaricus. Resultados 

preliminares indicam que a dieta é composta por insetos aquáticos, detritos e material 

vegetal. Portanto, o estudo contribuirá para uma melhor compreensão dos efeitos do uso 

da terra sobre a estrutura trófica de peixes de riacho, com possível redução de recursos e 

simplificação das teias alimentares. 

 

Palavras-chave: Uso da terra; zona ripária; córregos; teia trófica; dieta. 


